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Apresentação

O milheto é um cereal ainda pouco conhecido no Brasil, mas
vem se destacando nas áreas de cerrado como excelente opção para
cobertura do solo em sistema de plantio direto e fonte de forragem em
regiões com risco de disponibilidade de água.

Na África, o milheto é importante fonte de alimentação humana
e, por conta de seu elevado valor nutritivo, é conhecido como “caminho
da vida” ou “alimento do povo”. Cultivado tanto em regiões úmidas como
secas, apresenta várias vantagens, principalmente em relação ao milho
e ao sorgo, como alta resistência à seca e ao calor, elevadas precocidade
e palatabilidade, além de baixo custo.

Interessada em expandir os conhecimentos gerados pela pesquisa
sobre esse promissor cereal, a Embrapa Milho e Sorgo reuniu vários
pesquisadores da Unidade para participar da elaboração deste livro,
que foi dividido em oito capítulos, cada um dedicado a um tema. Esse
procedimento didático vem facilitar a pesquisa do leitor, que pode
consultar diretamente aquele que mais lhe interesse.

Com a publicação deste volume, a Embrapa espera suprir, de forma
clara e objetiva, a demanda de informações por esse cereal, atendendo,
assim, às expectativas de pesquisadores, técnicos, produtores, professores
e estudantes de ciências agrárias e afins, além dos representantes da
iniciativa privada.

Ivan Cruz

Chefe-Geral da Embrapa Milho e Sorgo
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Introdução

O milheto é considerado o sexto cereal mais importante do mundo,
situando-se depois do trigo, do arroz, do milho, da cevada e do sorgo.
É empregado tradicionalmente com dois propósitos: seus grãos são
usados para consumo humano, principalmente na África e na Índia, e a
planta inteira pode ser utilizada como alimento para gado, na forma de
capineira ou pasto.

A partir da década de 70, a agricultura brasileira passou por uma
grande intensificação tecnológica, principalmente com a abertura de
novas fronteiras agrícolas e a ocupação dos Cerrados. A técnica do
plantio direto foi amplamente adotada, e hoje é utilizada em mais de
20 milhões de hectares no Brasil. O milheto tem-se apresentado como
excelente opção para cobertura dos solos nas áreas de plantio direto e
como fonte de grãos e forragem para regiões com risco de oferta de
água. Com a manutenção da palha do milheto sobre o solo e a conse-
qüente criação de condições para o desenvolvimento e a manutenção
da fauna microbiana, as pesquisas constataram maior aeração do solo
e melhor distribuição dos nutrientes, o que resulta em menor necessidade
de adubação e calagem.

O milheto tem sido utilizado por suas excelentes características
agronômicas de alta resistência à seca, adaptação a solos de baixa
fertilidade, crescimento rápido e boa produção de massa. Atualmente,
o grande desafio tem sido o melhoramento dessa espécie para determi-
nados fins. O mercado nacional possui poucas cultivares e insuficientes
informações sobre o comportamento do milheto nos diversos sistemas
de produção. Considerando esse cenário, a Embrapa Milho e Sorgo
organizou esta publicação, com o objetivo de reunir informações,
produzidas pela pesquisa e pela experiência, nos variados temas
abordados, como origem do milheto, recursos genéticos, desenvolvimento
de cultivares e seu manejo cultural.

Os Editores


